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INTRODUÇÃO:	O	consumo	de	álcool	 e	drogas	é	um	problema	de	 saúde	pública	e	observa-se	 crescentemente	o
aumento	do	número	de	dependentes	com	prejuízos	à	saúde.	Assim,	faz-se	importante	alertar	a	população	em	relação
aos	 riscos	de	 tais	 substâncias.	Com	 isso,	a	extensão	universitária,	por	meio	da	educação	em	saúde,	proporciona	o
repasse	de	saberes	fundamentais	para	a	tomada	de	decisão	das	pessoas.	A	enfermagem	pode	assim	contribuir	por
meio	 da	 realização	 de	 atividades	 promotoras	 de	 saúde	 de	 forma	 a	 efetivar	 e	 garantir	 uma	 educação	 em	 saúde
qualificada.	 OBJETIVO:	 Relatar	 atividade	 educativa	 acerca	 de	 álcool	 e	 drogas.	 MÉTODO:	 Estudo	 do	 tipo	 relato	 de
experiência,	desenvolvido	a	partir	da	extensão	de	discentes	de	Enfermagem	e	coordenadora	docente	de	Projeto	de
Extensão	 intitulado	 “Projeto	 de	 Extensão	 Saúde	 na	 Escola”,	 desenvolvida	 durante	 Semana	 de	 Enfermagem	 nas
dependências	de	uma	Universidade	em	um	município	 localizado	na	 região	do	 cariri	 no	Estado	do	Ceará,	 no	mês	de
maio	de	2018.	RESULTADOS:	Para	a	 condução	da	prática	educativa,	 foi	 utilizado	um	 jogo,	afixado	em	mural,	 sobre
álcool	e	drogas.	O	jogo	é	constituído	de	afirmativas	na	qual	os	participantes	as	julgavam	em	verdadeiras	ou	falsas.	O
conhecimento	 dos	 participantes	 sobre	 o	 tema	 era	 significativo,	 contudo	 havia	 dúvidas	 em	 relação	 aos	 efeitos	 da
dependência	por	estas	substâncias.	Os	participantes	mostraram-se	acolhedores	à	proposta	ofertada	e	isso,	facilitou	o
estabelecimento	 de	 uma	 relação	 fundamental	 entre	 a	 comunidade	 e	 os	 discentes	 extensionistas,	 garantindo	 a
espontaneidade	das	pessoas	na	exposição	de	dúvidas,	opiniões	e	acréscimo	de	informações,	proporcionando	a	todos
os	envolvidos	um	diálogo	acessível.	CONCLUSÃO:	Percebeu-se	o	quanto	a	enfermagem	é	fundamental	na	articulação
entre	 o	 ensino	 e	 a	 comunidade.	 Este	 estudo	 permitiu	 que	 os	 acadêmicos	 de	 enfermagem	 pudessem	 agregar	 a
educação	em	saúde	conhecimentos	para	a	abordagem	coletiva.	Assim,	tornou-se	evidente	a	necessidade	de	cada	vez
mais	dialogar	com	a	comunidade,	para	vencer	barreiras	evidenciadas	além	da	importância	da	escuta	qualificada	para
compreender	e	manejar	as	situações	presenciadas.


